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DR. CHRISTIANO RODRIGUES NINA 
  

  

o almoço de confraternisação oferecido ás pessoas de familia e ás 

Conforme o «Ecos dé! Madame Sá, Dr. mondo ra serie de br indes 

Cacia» aquija disse, for- 
moi-se DO mez p. p.ana 
Rtninde de Medicina 
da Universidade de Lis- 
boa, o nosso conterra- 
neo Dr. Crisliuno Ro- 
drigues Nina, filho de 
sr. Manoel Domingues 
Nina Junior, mui digno 
director de «A Ribate-, 
janv» e da Soviedade 
de Padarias de Lisboa, 

Dr. Cristiano Nina, 
que for sempre um es- 
tedante brioso, assim o 
provam as altas classifi 

“cações de que sempre 
toi alvo, conseguir O 
termings do seu muito 
espinhoso mas brilban: 
te curso nos 23 anos de 
idade apénas, o que 
revela grandes aptidões, 
e todas as esperanças 
para o trabalho proficuo 

«gue brevemente irá en- 
Ecetar, 

Para festejar este fa- 
eto, for oferecido pelo, 
seu Pae, a todas as pes 
sous da sua familia e 
de sttas mais intimas re- 
lações, em sua cosa, na | 
Rus Luiz de Camões, 
em Cacia, no dia 24 do 

mez p. ps, um almoço 
de confraternisação, ao 

qual assistiram os 
RE xo Sis 

Conselheiro Nunes da 
Sitva, Antonio Castanhei- 
ra Moura, Madame Cas- 
tanheira Moura, Avres de 
Moura, Alfredo. Esteves, 
Munoel Simões Carrelto. 
Madame Simões Carrello, 
Mademoisele Maria 
Lourdes Simões Carrello;, 
João, Macedo, 
Macedo, Dr. Albino 

  

de 

Madame 
Sã, 

| Rodrigues, Alfredo Nunes 
da Silva, D. Leonor Nu- 
nes da Silva, Dr. Fornan: 
do Nunes da Silva e seu 
intelligente filho Fernan- 
dinho, Manoel Rodrigues 
Mendes, D. Raquel Hen 
des, D. Ana Mendes, Cai 
cio Mendes, Mademoiselle 
Clarisse Mendes, Acacio 
Nina, Manoel Nunes 'Pei- 
xeira, José Simões Carre- 
lo,D. Maria da Silva Nina, 
Dr. Manoel Augusto Si- 
mões Curíello, D. Mari, 
da Silva Simões: Teixeira, 
Antonio Nunes Tei- 
xeira, Manoel Car- 
relto; D. Rosa Ro- 
drigues Simões 
Armando Simões 
Carrelto, D.Benilde 
Simões | Currello, 
Gil de Lemos, D. 
Elvira Lemos, An- 
tonio Nina, D. Ana 
Nina, D. Gloria Ni- 
na, Manoel Domin. 
gues Nina, D. Yi 
etoriaRodrigues Ni- 
na, Jayme R Nina, 
Manoel R. Nina, D. 
Trene Peixinho Ni. 
na, Serafim Pe 
inho,Madame Pe 
nho,D. Bemtriz Pei. 
xinho,Mademoiselo 
Laurinda Simões 
Peixinho, Carlos ÁI- 
berto, Manoel Sou- 
res, D.Mariad'Aze- 
vedo,-ete., etc: 
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ão «champagne»brin- 
daram os Exmos Srs. 
Dr. Fernando Nemes da 
Silva, Conselheiro Dr. 
Matioel Nines da Silva, 
Carlos Alberto da Cos- 
ta, Castanheira de Mou- 
va, Munoel Rodrigues 
Mendes, Alfredo Este- 

  

ves, Dr. Albino de 
Dr. Manoel A. Simões 
Carrelo, Dr. 
Martins e Manoel Maria   

dedico does o nensosasonscasasansaosaçe 

Armenio 

Rodrigues Nina, ea es: 

Emo 
deceu comovidissimo a 
vovo medico, 

O abmoçgosque decor- 
reu com um certo ca- 

lor, foi confecionado 

pela sr? Leopoldina de 
Figueiredo, da Pigueira 
da Foz, que veio a; Ca- 
cia expressamente para 
esse fim. 

O «fcos de Caciay 
associa-se com lodo o 
[entusiasmo ao jubilo dei 

  

  

Christiano Modrigues Nina 

toda a namerosa fami- 
Ha de Manoek Domin- 
gues Niva, desejando 
ao novo medico vm fe- 

turo cheio de felicidade. 
b * 

+ * 

Álgurras phrases 
dos brindes 

"O dr. 
mais mom valor, mais tua ese 

“perança do faturo de Cacis, 
a terra que possue uma das 

ina é 

| 
| 
| paisagens nais lindas dePor- 

Christiano De 

túgal, como são as margens 
dusVougare que em tudas as 
classes tem filhas que muito 
a bunram, quer pelo sua pu- 
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. 
DOCUNCC CORRO Lacan os nona ss do connacosee 

de suas mais intimas relações 

sição de saber ede nabresa, 
quer peloseu espirito presti- 
USO 4 

“Brinda-se pelo Eximo. Sr. 
Conselheiro Dr. Manmel Nu 
gresda Silva, o Cacierise mais 
distincto e mais prestigioso 
do nosso tempo é para com 
quem Cacia fem Uma grade 
divida em aberto é que é pre- 
ciso pagar quanto antes.= 

«Como é bello vêr os pars 
extremosos do Dr. Christia- 
no Níta, orgalitssos dos tri- 
umphos do filho,e dºeste win 
abraço de coração para 
OS páes carinhosos, que tão 
ben: feem sabido acompanha- 
lo no sem caminhar despe- 
Funças para O porvir!» 

“O Dr. Christiano Nina 
hade saber ir vidaalem, ba- 
de vencer fodat as dificulua, 
des,pois d'isso São penhor o: 
seu porte como estudante é 
as suas altas faculdades de 
pda «lho sempre munifesta- 
Uas.. 

O de. Christiano My 
soube seguir os exe 

abalho e de ideali 
fituro. que'sã de 
seus amados progenitores e 
de toda asua familiar 

«Brinda-se pelo exmosr. 
Castactreira d 
totypodo tra 

    

   

    

te e sempre amado e execr) 
plificado + 

«Noformal d 
britda-se a lap: 
Ena.a bra ABES que é 
a grande alavanca do Pro- 
egresso e da Civilisação, infe- 
lizmente tão mal comprehen- 
dida na sociedade d 

   
   

“Brinda-se pelo sito com: 
mercio e industria de Portu. 
gal. tão bem representados 
por figuras como Eetsa 
Castanheira de Moura,, 

  

“Brinda-seno Condllieti 
Dr. Nunes do Silva, o Juiz 
sais ilustra e sabedor, que 
fez do seu altissimo logar! 
umisacerdocio é que, conn 
uvugistrado E como homem de 
prestigi Ruje, uma das 

primeiras figuras purtugue- 
zas 

    

  

“Na festa do novo medico 
deCacia não pode ser esque- 
cido o Dr; Carrello, outro 
Caciensé devotado ao bom 
úome da sua térra e que 
tambem hade saber elevar.se 
como em puuco tempo o tem 

evidenciado.,; 

      

bújeio | 

  

“Brinda.sé mulherés 
que. comu as crean dis 
Semupre a mota da maiir ale, 
Pria é prazer ém qualquer 
festa, e nºesta bem tepresen, 
tada está a elepancia femini. 
na ca mulher preciosa de 
Cacias, 

(De O JORNAL 
DE ESTaRREJA) 
ma ESTO Apso cmo. 

Falando do novel medico 
de Cacia, Ex“? Sp. Dr. 
Chiristia Rodrigues Nina, 
o nosso illustre collega O 
Joroalde Estarreja, Sempre 
gentil para com esta terra 
e asud gente, que muito lhe 
deve, tem palavras como es: 
tas: 

«BIZIAMOS 

ticia rapida qu no vlti. 
RO nuntero demes da 
testa da formaturado Sr. 
De.Christiano Nina,que tal 
facto era motivo de 

    

   

  

   

   

  

nós na no 

    

nlo- 
e 
teria e satisfação para Cu. 
Cia. 

E, com effeito, o novel 
clini à uma esperança 

ipara a sua terra é razão 
culho para aquelle 

Povo, que conta figuras 
ide prestigio em todos os 
iramos da actividade ha. 

  

      

' “03 Jornal de Estarreja», 
[sempre dedicado à Cacia, 
associa- se, tom O maior 
iprager a mais este facto 
de gloriy para a terra a 
cujas feliciuades ou des. 
iventuras nunca fomos 

indiferente. 
E” grande o nosso en- 

thusiusmo por podermos 
constatar na formatnra 
do sr, dr, Christiano Ni- 
ta mais uma grande 
honra para Cacia, ao mes- 
mo tampo quo 

Dipo tio Ta 

d'aquelta tap 
t+ novo med 

afririmára já, na situ vide 
Ide estudante, um espi: 

rito de trabalho e de in- 
telligeneia; ha de, na vida 
pratica, saber honrar .w 
sua classe.» 

     
ico, que 

  

  
   

ANNO Lo Quintã do Loureiro (CACIA), 12 de Setembro de 1930 Not 5 
b 

” 

Ecos de É Ê 
É 

Semanario bairrista independente, defensor dós interesses da região do Vouga ?



Maior expanção 
Não é pela enormi- 

dade dos artigos, e 
muito menos pelo 
eufonico altisonante 
da palavra eserita, 
que se vai ajuisar da 
bondade e clarega 
da doutrina a expor. 
Este será curto,mas, 
julgo, bastante expli- 
cito. 

Peço venia para o 
que se vai lêr: 

«Dexem as empre- 
sas que se propócm 
criar e explorar a 
indusíria jornalinti- 
ca, vom proveitos 
para a sua terra (é 
claro, pondo de par 
te o lucro pessoal), 
saber orientar, cana,   
lisar por todas as 
formas e feitios as 
simpatias do publi. 
Co.» 

E" com esse senti 
do que eu já escrevi 
o artigo «Aspectos e 
Considerações» e ago, 
ra escrevo este, Ca- 
be à empresa do 
«bicos de Cacia» sa 
ber orientar essa ex. 
panção, mas de ma- 
meira proveitosa,tor. 

nando sólida a vida/ 
do jornal, 

Trabalhar no sen- 
tido de uma maior 

expanção do jornal, 
mas isto em todos os 
sentidos, ? obrigação 

de todos os cacienses 

| 

| 
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Deve realizar - se, 

no proximo dia 15,0 

enlace matrimonial 
do nosso bom amigo 
essasinante sr. Cae- 

tano Soares da Sil- 
we, filho de Manoel 
Mateús Morgado e de 
Maria RodriguesCar, 
valho, residentes 

aqui, com a menina 

Rosa da Silva Carrê- 

   

  

e mesmo não cacien 
ses. 

Esea contribuição. 
de trabalho de que 
falo, faz-se em mui- 
tos sentidos, o poa- 
to é que haja boa 
vontade, e essa, jul- 

go eu, e com certeza 
não me engano, de-, 
ve existir no espiri- 
to de todo o cacien- 
se amiga da sua ter- 
ra. Todos podem 
contribuir para essa 
expanção, já envian- 
do uns um artigo ar. 
quitetado com bom 
senso e boa doutri- 
na; outros, enviando 
um anuncio de sua, 
casa, e emfim,outros . 

mandando a sua cor- 
respondencia sema- 
nal, fasem, sem que- 
rer,com que o forma, 
to aumente, tornan-| 
do se maior, e doendo. 
assim à4zo a que O 
numero de assinan- 
tes cresça e crian. 
do para “uv jornal 
um maior incentivo | 
à dita expanção. | 

Perdoem-me o es-| 
tilo um tanto «patar-| 
rocal» com que es- 
erevo, mas louvem- 

me ao menos a boa 
vontude que tenho 
em ver o jornal en- 

grandecido. 

  
| 
| 
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—Completa,no dia 

27 do corrente, 31 ri-, 
sonhas primaveras O! 
nosso bom amigo € 
assinante sr. Anto- 
nio Rodrigues Lou- 
renço, industrial em 

se ali, emSarrazola, 
o nosso velho amigo 
Manoel Lopes Maio, 
quejáã nosdeu aagra- 

a mocidide, aos apu. se viam correr persianas e 
pos, como é de uso, abrir janelas, onde se distin- 

nestas proximidades, pó alguns airosos e gon- 
18 rostos, ouvindo e vende 

Os o que nós condenamos, |, crusga» que passava. Na- 
davel visita. algo incomoda quem tyralmente ficáram fazendo 

— Estiveram na está em suas casas des- votos para que a «dúze» 
nossa Redacção os cançado. venha a repetir-se,. 
nossos bons amigos, Cuidado, rapazes, é a fnirae 

pe É entas tempes- 
ers. Armando Simões melhor evilar esse cos tadas que se teem desen- 
Carêlo, Jaime Rodri- tume do apupo,. para | cadeado nas alturas, foi re- 
gues Nina, Silverio assim não termos de gistadaa presença de «lobo» 
Marques da Silva, lida a atenção de'"º povoado. 
digno distribuidor do aqueles a quem compe-,, certo A que ow porquê 

. . | Fani eirinhos» estives- 
correio em Taboeira, le reprimil-o. sem acantelados, ou porque 
Azurva e Eixo, Ma-| . —fgualmente já aqui lhechoirasse a asturro, tor- 
noel Marques de Bas-|se começou na vindima, nom a recolher ás matas al. 
tos, todos assinantes havendo mesmo aqui 28 são sendo mais visto. 
do nosso jornal. jna Quintã quem ande, 7 Og o viste no Sar. subo s A gado de suude de avei- 

Aqui lhes agrade- já a beber vihho novo, | ro:—Por cima da nascente 
cemos as suas visi- pois até mem deixam ds fonte da Biquinha que 
tas, y 'amadurar as uvas; ultimamente foi concertada, 

— Falamos no do. [aqui temos o maldito Fri ape qua e MERR 
. . “ e n angu a 

mingo p. p. em Avei- uso de fazer a vindima, pote ea aÃ 
ro, com O nosso as. sem que a uva esteja q viola da Barroca é para a 
sinante e mui digno em perfeita maturação, rua Dias Canarim, mesmo 

trofessor Oficial em rasão porque nesta sneravada nos alicerces do 
Cacia. o sr. Ribau, região não se encontra do dito angulo, e separida 
que já se encontra uma «pinga» em condi: à Aces e 
quasi restabelecido ções; depois lá apare: um metro de terra, ach 

    

  

  

ida terra sómento por 
a-se 

de um panaricio que 
o tem atormentado 
ha uns é meées a es. 
(ta parte, 

cem as«peripecias» pas: constrindo um curral com 
sados mezes,não selem- éres vacas leiteiras. Ora, 
brando o lavrador, da Com certeza, a infiltreção 

das wrinas das ditas grande falta que come- AB VA) 
Desejamos-lhe bre- tcu ! Là pelo facto de Fada a pompa cogpprani. dy 

ve e completo resta- um seu visinho fazer a deve por força inquinar a 
belecimento. jprimena vindima, logo agua. Não soria do toda a 

— Encontram - se se lançam com unhas e Conventencia que o propria. 
entre nós, cs nossos dentes às suas videiras, rd A A 

bons amigos srs. Ma- fazendo vêr ao seu visi -| local ? Para Nulo da saude 
noel Pereira Felix e nho que tambem teem publica,parece-nos que sim! 
Manoel Albino Pe- vinho novo ! —Num destes dias mor- 
reira Felix, qué vêm,|  Condemnamos | es- Teu em Lisboa debuixo dum 

A + +. |comboto,Isafas Nunes Mur- 
acompanhados de te uso, que existe a esta parto, padeiro; do Wyguaira: 
suas familias, des- freguezia,e só aqui, por: | Pobre rapaz! q 
cançar das suas que d'aqui para fóra, 
fadigas notorrão na- quanto mais tarde un- 
tal, durante algum dar, melhor «lo ven-| 
tempo, vindo aquele de», como diz 'o Espa- 
da sua casa da Gole, nhol. je em festa. 
gã, e este de Alban, Aqui fica o aviso a/ Para o bom exito das 

dra, todos os nossos lavra- grandes corridas efectua. 
Estimamos vêr os dores, para quesuspen. Rat nda de and 

bons amigos com dam esse habito de Se edadosamente a UrRnTRc 
suas familias, dese. gabarem que já audal go modo u evitar desastres 
jando que tudo lhes a beber vinho novo | ou qualquer contratempo. 

corra bem, Cuidado, srs. cuida- 

  

Cl. 

BARRA, 31. 

Esta linda praia está ho- 

    

  

  

O serviço de sinalização tina) 

  Ja, filha do sr. João 
Simões Carrélo eMa- 

gia da Silya, estes de 

Cacia. 

Desde já aqui lhe 
desejamos um futuro 
cheio de felicidades 
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: 1 curvas tambem foi objectis 
Coimbra. e eee dol... vo de especisis cuidados, “ea 

E = y q 
Felicirtamol-o de- 5 + e Eos ca EO 15 horas em ponto, Cen 

i ; e Sertiços agricolas Eu eo de pessoas sguur dam ent sejando que conte : ER 144 Vansioamentaa chocada dogd2's 
muitos mais. TA Ega) CORRESPONDENCIAS de erda “o 

qe US ) | primeiros cnrredores. ERA 

— Vindo da Torrei-| Os SENVIÇOS (aa Epoca, == Regiao o [5 A 15,30 ouviu-se um E : 

5 estão muitosdiantados, | zo Loss EE NUA a artog SAS! 
ra, já se encontra en- uitosdiantados, | ' ESGUEIBA, 9. |morteiro a 3 minutos cer too: 

ret ema toda ra taes como as roças dos [depois cortou a meta di] 

E ii estrumes, sua condução, No p.p, sabado, 50, um “tolo Budg, de 5 Ea cátraa Non 

sua família, O RONSO ih oiys do milho que grupo de rapazes de Es- Bmrado, pelo. jcamprlo “o 
bom amivo e assi, : rr rueira icos de Cacia, Portugal Mário da Rocha 

2 - esteano é maisvabun: RAM SMIBOS dO ci  maiveiça. U tona daREê 
nante sr. Antonio dani . | “nos quais se contevam os Lelxeira. Lina protongacaa, 

Cardote. pRentrquo EMEA er directores musicais da «T'u- 8 Vibranto salva de palmas 

| Cum rimentos joutro, ouvindo-se já na Cacianse», realisou uma Coroou obalo oi foro eepon 
y Ega 8 laquiealio estralejar de <incarsão. musical»—vnlgo tivo dogrande motociclistas M 

— Vino de Lisboa, foguetes, lá pela noite serenata—a Cucin. Foi bas- Seguidamente chegaram og ú 

ara descancar aa ui ; E à ] taate apreciada, tanto pelo motociclistas ManuelNucltas Vi 
pira Gescanç mora, RA Sinal Ce PENA Memento masculino, Him O do, numa Triumph; depois Mull 

Pouco dassnasgran- bom serao om Lina bõa feminino, mas d'este muito Peroando Alvesde Souza, dins, 

jdes lides, emncontra- descamisada e em que especialmente, pois a miudo numa B. S. Ajete. subr



  

8 jusi procedem por fim 
am rigorosa exame aos 
motos*que tinham-chega- 
ona hora regulamentar. 

Manuel Tavares. 

EIXO, 4. 

Proesas de «virtudes» 

Em casa de Manoel Si- 
des Ruivo, de Ilhavo, foi 

eita pela policia uma caça- 
la, que melhor se deveria 
hamar uma pescaria, visto 
e tratar d'om nuivo, que, 
emo peixe sabe nadar. Sa- 
e nadar tanto ou tão pou. 
o, que com artes de berli- 
ues e berloques se tem ar- 
anjado lindamente, vigari- 

sando os incautos com bru- 
arisg, fazendo-se pastar 

'por homem de virtude. Mas 
'que virtade!... 

No consultorio do charla- 
ão, oude O unico instru- 
mento cirurgico encontrado 
foi um Cristo, que ele exi- 
bia perante os seus consa- 
lentes, foi preso este e as 
seus «clientes», que depois 
foram mandados ou paz do 
Senhor. Entre u clientela, 
estava uma cliente d'aqui, 
“que não foi atô à presença 
do chefs do concelho, o &r. 
Diniz Gomes, por ser en- 
trevada, 

No aeto da. prisão, uma 
das «freguezas» do «bruxi- 
nho» foi acometida d'un 
ataque de «furia mansar 
que só lhe passou quando 0 | 
«conspicuo» homem de gir- 
tude, sem virtude de espe- 
cie alguma, lhe colocou o 
tal Cristo sobre os peitos 
nus, «que não sabemos se 
eram niveos, on escuros, se 
flucidos,se tumidos, passan- 
do-lha o ategue no contacto 
do Cristo ou das munapulas 
do chariutão. 

Não haverá maneira de 
exterminar estes crimino- 
sos ? 

Parece.me que se fossem 

já retirou para Lisboa, 
aonde à muito digno comer-| 
ciante, o Sr, Francisco da, Depois de bastante tem- 
Silva Fonte, po de sofrimento, faleceu, 
—Egualmente para ames. com a idade de 73 anos, a 

ma cidade a tambem depois sr.* Rosa Rodrignes Miran- 
de algum tempo aqui, ja da, deixando Viuvo o sr, 
seguiu o sr. Manuel Maia. Diogo Simões: de Moura 

—Para Torres Vedras,par. Cristo. Era mãe dos srs. 
tinha dias o Sr. Antonio Manuel, Francisco e Anto- 
ida Maia, ali muito respeita- nio Simões de Moura Cris- 
ido industrial: - to. 

—Esteve aqui a Sr.* D.; No seu funeral, verdadeira 

SARRAZOLA, 3. 

er, que já se retirou para eorporaram-se a filgrmoni- 
Lourosa (Villa da Feira). cade Angejae a irmanda-, 
—Não sabemos qual foi de do Coração de Jesus a 6 | 

(o «bicho» que mordeu no sacerdotes havendooficios de, 
Si Antonio Vinagreiro, pa- corpo presente. O Fferetro 
'ra nos andar fazendo refe- foi conduzido na carreta da 
|rencias um tento impro- freguesia e durante o traje- 
prias da sua pessoa, demais cto funebre foram organi- 
[não tendo razão para tal! zados 2 turnos por pessoas 
' Alguem nos avisa ! de familia, o 1.º, pelos srs. 

Veja o sr. Vinsgreiro se João Marques da Graça e 
quer dançar ! Francisco Marques ds Gra.| 
—Ha dias andou equi ça (ambos de Azurval, Ma-| 

uma numerosa comissão, nuel Ventura ds Silva e 
angariando donetivos para Manoel Simões Dias Quio-, 
modificar 0 telhado da igre- taneiro,e o 2.º, pelos mrs.| 

|ja de Esgueira, com telha Antonio Ildefonso Dias Pe-| 
| franceza. 'reira, José Marques, Manu- 
| Está bem! Mas quantos el Simões de Moura Janior 
'jásabscreveram para sa e Manúal Andrade. 
[gonstrair ou reparar a esco-' As salvas foram econdu- 
la mixta ? sides pelos era. Pinto Juni. 

| Que serviu Junqueiro di- or e Americo de Azevedo e. 
zer: «Ha mais luz nas vin- a chave do ataúde pelo sr. 
te e cinco letras do abece. João Freitas, de Valbom, 
dario do que em todas as (Porto). 
constelações do firmamen- 
tos?!... terio desta freguezia, na se- 

Para fechar: pultara ».º 196. A orna- 
Já regressaram da Torreira, mentação de egreja e casa 
“Os romeiros do S. Paio; fot a cargo do ar. Danralio! 
Guve lá ds tndo am poueo... Branco, de Aveiro. | 
"Até às calças chamavam saia”' !. ; '"Praton do funeral o sr. 

[Antonio Murques-da Cunha, 
| Foram distribuidas esmo. 
las aos pobres. 

| Pesames à familia enla- 
tada, 

| 
Tuer 

HOTEL AGUIAR 
Continua à cunha 

O, acreditado Hotel! 

  

| 

Ao Cabêço um subiu 
Com o fim de ver Cacia'! 

| Foi tamanho o trambolhão, 
'Quê rachou a melancia. 

o SER =) ESs E 
Corre log'outro em seu auxilio, SEBs EG TOS set 
Mas o rapaz, mui endiabradu, 

+ Quando levanta o companheiro, 

'Escorrêga, fica encravado... 

Bm outro lhe responde: 

  

| om 

Salão Recreio 
  

(QUI 
  

NTÃ) 

Domingo, 14 de Setembro de 4930, às 9 horas da noite 
  

Grandioso espectsculo “Scout?, les 
vado a eteito pelos escoteirom 

locais e em beneficio do seu cofre. 

Leopoldina Nóbrega Gauti- manifestação de pesar, in-|Nêle tomará parte o insigne amador An- 
tonio Perfeito, do Porto. 

PROGRAMA 

  

1.º: parte — DAMAS 

Personagens 

DA MODA 

| Antonio Perfeito 
| Manoel de Pinho 

| José Sucena Pinto 
| Henrique N. Silva. 

Iatervalo (10 minutos) 

2.º parte — OS MISERAVEIS 

(comedia em 2 actos + Original de Sucena Pinto) 

Intervulo 

3.º: parte — UM ACTO DE VARIEDADES 

  

Desde já bilhetes à 

de Jesus, no Apeadei 

“Pedimos 

laos sis. assignantes 
que quando hajauma 
tansfezencia de mo- 
zada,nos avisem poi 

Cunha. um simbles postal, 
assum nunca 

mas de 3: Pelro do Sul derxazem de zecebec 
paia 

os Ecos de Gacia, inte 

gralmente. 
Egualmente pedi. 

venda em casá dosr. 

Foi sepultada no cemi.'José Damião, na Quintã, e José Cordeiro 
EO, 

Feira França 
Ahora em que o 

«jornal» começa a 
circular, abre a tra- 

dicional Feira Fran- 
ca de Vizeu, que 
tanto honra a vetus- 

tae formosissima ca- 

pital da Beira Alta. 
Como dissemos, & 

aliexposto o béllissi- 
mo trabalho do dis- 

goveramente castigados, tan- 
to os homens como es mu- 
lheres de virtude e bem as- 
sim os clientes, isto | neces- | 
sariamente que havia de ter O Santo,que à maganão, 

«Que tão bôu, a brincadeira!. 
O" meu querido S. Paiozinho, | 
Que desgraça cá na Dorreira»! 

Aguiar, estando mui. Mos a todos. paia 

to frequentadas as que cada assignante| 
famosas thermas,que Consiga outto,no que 

não teem confronto. dará uma prova de 

  tincto artista portu- 
ense sr. Angelo de 
Menezes, do qual fa- 

; , lamos hoje. 
um fim. , | Lhe responde sem canceira: es EGTm GIZ UM amigo dos Ecos O trabalho dean: 

Indemnisações grandes «O tombo que aquêle den, Avisamos de Cacia e desta teiza. gelo deMenezes é ori. 
ginal. Em Novembro para o Estado e trabalhos Não é cair,não é bebedeira»! 

forçados, haviam de dar re-| 

  

Os Rossos contezia | 

guita'to. [E ao largo o santo deixaram, 

Porque não se experi. 'Retirandotodos amiguinhos, 

menta ? No seculo XX não Abraçado uns aos outros, 

faz sentido que haja d'isto. Cantando o «ebegadioho».. 

Cainó. 

neos, a quem toma- 

mos a liberdade de 
enviar os ticos 
Uucia gue, caso não   -—No proximo uti, 

14 do corrente, deve reuli- | a 

sar-se nina priada do Esco- | caneta —— — 

teiros nesta freguezis, de! O direotor deste 
venilo ficar ncampados no semanario interes, 

Mont d'Bixo, onde se cos- same por conse-| 

fuma reslizar a feira mec ounir um corres. 

eul. pondente em cada. 
freguesia circan- C, 

— visinha, 
j ECA A oeafrosecs 

MATADUÇOS, 2. Assinar os «Ecos. 

Vindo de Valla de La de Cacia» é dar 

* Mulla, aonde esteve alguns Uma próva de de- 
dins, acompanhado de sua dicação a esta ter- 

sobrinha e efilhada Izaura, Pão 

o devolvam, os con- 
sidezamos asstignar- 
tes. 

AVISAMOS 
ps nossos collabo- 
radores de que toda a) 
correspondencia, com 
destino a publicação, 
deve ser-nos entregue 
alé ao sabado; caso con 
trário, fica retardada pa- 
ra O nº seguinte, 

neose não contezza- 

de, 

  

  
    

et Ara açe / ' 
, estará em Aveiro, 

p QQ! e De “O Jornal de Estarreja, 4 Preço da assinalmra dos De "O jornal de Extarreias 
Hercao sertanal "Estarreja 

“ÉCOS DE CACIA,, |Milhe b.nacional(20L 17800 
E aa Trigo. : > 25800 

| (Pagamento adiantado) |Conteio. = LIBDO 
Ano, série de 50n.0º  206in| Feijão branco.» 26800 
Semestre, série da 25 nº* 10509 Feijão amarelo > 2080 

| Estrangeiro. ano, 50 w.2º 50800 > mistura + 1680) 
;Brazile Col. » my 30809 aneeir 2080) 

| Anúncios: cada linha,$50 Ê a ras : o 
| Permanentes contrato especial. EG E ER 

=. Dvos «tdazia) 4869 

Quando tenhamos de fazer à) — 
cobrança pelo correio, seremos CAMBIO 
forçados a incluir as despesas. |Libra cheque . 108850 

a ILibra ouro . 198550 
ão se publicam escri- Dolar. .- 22827 

Losunonimos ou que se rela- Franco tra 
cionem com a vida partica-'Pesata 

Udar, 

  

Marco 

ESTE 

 



  

MANOUL CORRETA VIDINHA 
— COM — 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
as qualidades—Sapatos de senhora e chi- 
nelas, 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jolos, manilhas, etc. 

Fraça da Repnblica 
(em frente ao chaferiz) —ANGEJA. 

AGENCIA FUNERARIA 

  

ng JO qu 

Guilherme Dias Capela 

Em frente é Praça da Republica 

ANGEJA 

Grande deposito de urnas de. mogno e nogueira 
rmericana, corõas, cuixões, cbumbo, cêra, vestidos 
« antes para creanças e adultos e de varios preços. 

Trasladações em todos os cemiterios. 
Armação de causas, salvas, toalhas e castiçais, 

" Encarregase detratar de funerais para outras 
freguesias, sem aumento de despeza. 

PREÇOS MODICOS. 

tiuima de Ferreiro e Serralheiro é Lusa de Bicicletes 

  

ira ns PBR abre 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA - 

  

  

Nesta oficina executam- 
se todos es trabalhos per- 
tencentes à arte, tais co- 
mo enxadas, machados, 

engaços e mais ferramen- 
tas pertencentes à luvopra, assim como 
grades, portões, engenros, ete., etc. 

Concerram.so bicicletres e vendem-seo 
acessorios. 

Serviço de viagem em amomovele venda de 

bicicletes novas e usadas paia 
todos os preços 

  

  

  

FAEHACIA LUSITARA 
Dm RR qe 

ABILIO CARVALHO 
; Cacia 

    

Productos quimicos & farmacenticos nacioaés e, 
extrangeiros. 

sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 
algalias, aguas minerais, etc. ELC. 

Mnoel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 

  

Ê 
  

  

Compra e vende sucatas de chumbo, metal, 

como muitos outros urtigos em pequenas 

e grandes quantidades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: y 

esa, Rua Morais Soures, 495-B-—LIS    

FRANCINCO ATGUSTO DULIVEIRA 
—— Com —— 

Fstuhelecimento de Mercearia, Fazendas, yaLHo é MERCEARIA | 

Miudezas, Sémeas, Vinhos Finos, 

Bebidas alcoolicas e todes es artigos 

pertencentes à agricultura. 

feua 31 de Jeneico—ÇACIA 

  

COMBOIOS EM CACIA 
Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
TOS (Tramyay) 

7,84 (Omnibus 
| 1110 Tramvyay) 

13,28 » 
17,30 » 
19,45 (Correio) 
2204 (Tramvyay) 

Para o Sul: 
751 (Tram vay) 
8,11 (Omnibus) 

13, OXMTramway) 
1620, » 

“16,54 Omnibus) 
19,10 (Tramvay) 
21,04 » 

23,25 (Correio) 

Manuel Martins 

Simões 
Fabricante de adobos de 

cal e pedra de calhau 
para estradas 

o CaCIA 
Barbearia, Allaiateria 

e Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente á Praça da Republica, 

ANGEJA | 

  
F 

Serviço irreprehen- 
vel 

Modicídade de preços. . 

Armento Rodrigues da SilvaNunes   Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

Telg.: Ara enio Rodrigues | 
ANGEJA 

Rua da Fonte rem frente à Escola) 

  

  
Américo Maria da Silva 

| FAZENDAS, MIUDEZAS 
e MERCEARIAS 

Depósito de cereses 
e evos o 

  

| == ANGEJA de= 

  

 VERMIFUGO LA-| 
XAIVO LUSILANO 

| Este medicamento abso- | 
|[Intamente inofensivo, quer | 
“em créanças, mesmo de! 
tenra edude, quer emadul-| 

assim tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão dos 
vermes infestinaes, bem 
como na. deatruição dos 

|germens que os reprodu- 
Zêm, 
Farmacia Lusitana-CACIA 

BOA 

MUST 1, MABQUES PERA 
tMarchante) 

  

Caznes de 1.º quali- 
| dade 
Todos os sabados, domin- | 

  gos e terças-feiras. 

  

   

Rua Marquez Sá da Bandeira, 194 

(Especialidade em vinhos engarrafados) 

  

[A casa que mais | 

todos os artigos 

Francisco Nunes de Pinho 
Vinhos.cervejas, | 

1 q 1 ferragens, , p 7 . do Banco Jose 

Padaria, Mercearia, miudezas, etc. | ve. ANG E3 A ee. | — Henriques 

Vinhos etc; | | Totta, Lda, ete 

   

PADOUBENO + PASSAPORTES 
CONpoesasO Denon tos ano LOsdc Uso Use senanaduea nad 

Francisco Gaspar 
ANGEJa E 
  

  

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França, 

Africa e mais portos da Europa. 
Trata de todos os documentos para so: 

licitar passaportes, licenças militares, etc, 
Vendem-se passagens pelos mesmos 

prreços das Companhias. . 

Licores, Aperittivos, Xarope espi” 
FABRICA “GLELIT” qimosos, Aguardentes Genebra, etc: 

Almeida, Lara & G., L.is 

VILA NOVA DE GAIA) 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

  

  

ARMA ZEM E ESCRITORIO: 

2, Travessa R Visconde das Devezas Pine; 

“VILA NOVA DE GAIA 

MERCEARIA VOUGA | 
-— DE — 

  

Sempre petiscos 
permanentes 

e o belo leitão 
assado. 

barato vende | 

de mercearia 

fo] “Correspondente 

FRANCISCO Prasra R 

(Ourives) 
  

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOARIA 

1 azem-se todos os concertos em relojoa- 

ria e ourivesaria, e para isso pode ser pros 

curado nos seguintes mercados: Beco, dia 
1—Fontinha, dia 10—Santo Amaro, dia 

15— Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, e 

foramas: COSFER | 

Ra
 

e
   na feira de Oliveira de Frades. 

RU ado Mbps O e ci 

“Typographia Estarrejense” 
(pE «O Jornal de Estarreja») 
— Fundada em 1357 — 

gi TIPOGRAPHIA exceutam- 

se com arte todos 05 tra 

| balhos concernentes, como; 
Facturas, memorans 

dans, enveloppes, env. 

tas, AVinON € ONtrom im 

“ESOS para O commerecios 

Cartões de visita, brancos e de 
e 

'Jnto e participações de easmiunentos 

Impressos pars repartições publicas; 

"Todos os impressos judiciaes; 
| Mundados e Guins de Pogumento para 

Juntus do Freguezin O CGnumaram Munic 

erpnems; Avisos da Junta, ote, €TO. NE 

[ESPECIALIDADE LM PROGRAMAS DE FESTAS 

Execução rapida, Preços convidativos. 

] Toemam se encommendas westa reducgã 

PF 
| 

  

a
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